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• Temas centrais para estruturação e aplicação para reduzir os 
atb e ter um uso mais racional

• Praticas de bem-estar o que influenciam na redução do uso de 
AMB

• Como aplicar a avaliação de bem-estar na rotina da granja
• Pontos estruturantes na abordagem integrada
• Como e o que priorizar

Comentários gerais 



Alinhamento da apresentação 

• Juliana
• Importância do BEA
• BEA X Imunologia
• Diminuição de fatores 

estressantes X redução de AMB
• Cinco domínios

• Luiene
• Ferramenta de monitoria
• Indicadores de bem-estar
• Aplicação - esquema
• Vantagens (BEA X produtividade)



Por que falar de bem-estar animal?

• Perdas econômicas por mau 
manejo

• Aumento no tempo de 
realização de tarefas

• Prejuízos zootécnicos
• Sustentabilidade
• Imagem da cadeia pecuária



BEM-ESTAR ANIMAL Mellor e Reid, 1994

Simples e aplicável





Processo adaptativo

Adaptação



• STRESS constante:

• Aumento dos Glicocorticoides

• Aumento da Epinefrina e Norepinefrina



Evidências cientificas entre BEA e uso de antimicrobianos 
na suinocultura 

1Stygar et al., 2020; 2Veterinary Medicines Directorate, 2020

Fatores Uso de antimicrobianos
Altos níveis de amônia associados com baixas pontuações
para limpeza corporal1

↑ na utilização de AMB devido a doenças respiratorias

Acesso limitado à materiais de enriquecimento ambiental,
associado à bebedouros inadequados e altas densidades1

↑ na utilização de AMB devido a problemas
locomotores, como claudicação e artrites

Acesso limitado à materiais de enriquecimento ambiental
associado à altas densidades 1

↑ na utilização de AMB devido a problemas de
caudofagia

Fornecimento de enriquecimento ambiental 2 ↓ na utilização de AMB



Monitoria de bem-estar animal na rotina da granja

• Instrução Normativa Nº 1132

1Alonso et al., 2020; 2 Brasil, 2020

Ferramenta

Ferramenta de gestão
Aplicação periódica
Protocolos
Padrões definidos
 Indicadores quantitativos
 Indicadores qualitativos

Aplicação

Observação períodica
 Identificação precoce
 Identificação de riscos
Prevenção

Resultados

↓ perdas
↑ Recuperação
↓ tratamentos com AMB
Melhora saúde
Bem-estar

• Transparência das informações ligadas à segurança alimentar, bem-estar e uso de
antimicrobianos ao longo da cadeia de produção1



Tabela 2. Indicadores de bem-estar para a aplicação de monitoria de rotina nas granjas segundo a Instrução
Normativa Nº 113.

Fonte: ROCHA et al., 2022

↑ AMB – Problemas
respitratorios 1

↑ AMB – Problemas
locomotores 1

1 Stygar et al., 2020



Aplicação prática das monitorias de rotina na granja 

Fonte: ROCHA, L.M; DIAS, C.P.; RIBAS, J.C.R; LUDTKE, C.B., 2022



BIOSSEGURANÇA – UM
NOVO PILAR DA
SUINOCULTURA
MODERNA
Autores: SIMÃO, G.*; OLIVEIRA, L. G.; LINHARES, D.;
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Tópicos escolhidos para o Capítulo 5



Uso de ATb in feed em diferentes granjas

Serviços Veterinários Ag PIC 2021

Mhp/ App Neg

~ 450.000 Mtz



“Se domesticamos, desequilibramos”



Existe uma disputa sem fim em busca do 
equilíbrio

“Exército 
Microbiano”

“Exército 
Imunológico”



Importância das Microbiotas

Células do organismo
90% são M.O.

Grande Diversidade de Microbiotas



Gasto Energético do Sistema Imune

20%
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16%
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Principais gargalos de biossegurança da 
suinocultura Brasileira
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Principais gargalos de biossegurança da 
suinocultura Brasileira
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Vantagem competitiva da Suinocultura 
Brasileira
• ASF Free
• PRRS Free
• PED Free
• TGE Free
• PDCoV Free
• Estomatite Vesicular Free
• CSF (Duas áreas reconhecidas pela OIE): 

• FZ (Zone Livre)
• NFZ (Zona Não Livre - Norte do BR)

• FMD – PR, SC, RS (principais exportadores) – ZLS/V



Biossegurança como alternativa p/ Redução 
de ATb

Conclusão do trabalho
•Boa Biossegurança interna

•Boa Biossegurança externa

•Boa ambiência 

•Bom programa de vacinação

•Redução de 52% no uso de Atb em leitões 

desmamados

•Redução de 32% no uso em reprodutoras



Biossegurança como alternativa p/ Redução 
de ATb

Conclusão do trabalho
•Boa biossegurança, programas de vacinação, 

composição da ração, monitoria da qualidade 

de água e BEA;

•54% no uso de Atb em leitões desmamados;

•37% em leitões de maternidade.



Impactos Financeiros das Doenças
 PSC 

• Se entrar na ZL estima-se impacto de R$ 1,3 a R$ 4,5 bilhões 
(CNA 2019);  

 PSA 
• Queda de 9 a 34% na produção global após China;
• Custo estimado de U$ 1,120/ mtz para controlar um surto de 

PSA.  
 PRRS

• 7,4% de redução produção anual nos EUA (1,92 leitão DPA);
• Prejuízo de U$ 86,60/ mtz/ ano.
• U$ 664 Milhões somente nos EUA; 

 PED
• 2014 – redução de 3 a 6% da produção nos EUA – Prejuízos 

de U$ 1,8 bilhão;
 B. hyodysenteriae

• Prejuízos de U$ 115 milhões/ ano;
• Custos com tratamentos U$ 8,30/ animal;  



Doenças Exóticas ao Rebanho Brasileiro



Doenças Endêmicas ao Rebanho Brasileiro



Principais gargalos de biossegurança da 
suinocultura Brasileira
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Avaliação da localização - Novos Projetos



Principais gargalos de biossegurança da 
suinocultura Brasileira
Quando há discussão de biossegurança, o que vem em mente?

BANHO REPOSIÇÃO EXTERNA QUARENTENA RETIRADAS DE 
DESCARTES/DESMAME

~ 50% das causas de contaminação PRRS nos EUA Silva et al., 2019



Principais gargalos de biossegurança da 
suinocultura Brasileira

Fluxo de caminhões RS e SC – GTA total em 2015 Reservatório de dejetos



Principais gargalos de biossegurança da 
suinocultura Brasileira

Pó fluorescente

Holtkamp & Linhares, 2019



Holtkamp & Linhares, 2019

Principais gargalos de biossegurança da 
suinocultura Brasileira



Principais gargalos de biossegurança da 
suinocultura Brasileira
Delimitar e identificar as áreas suja, intermediária e limpas:



Cultura Americana de Biossegurança  

• 240.000 mtz (4º EUA);
• 100% da produção - Iowa (maior densidade de suínos dos EUA);
• 48 UPDs (15 a 20% PRRS/ ano – mesmo com 60% filtradas);
• Todas UPDs recebem leitoas de reposição desmamadas de 3 fontes 

(alta movimentação de animais);
• 2 TADD e lavadores exclusivos;
• Equipe dedicada em Biossegurança -> 4 Vets (Treinar/ Monitorar/ 

Checar).
• 40% das terminações são contaminadas por PED pelo caminhão do 

frigorífico devido ao abate segregado (“Biossegurança vertical”);

Relado Dr. César Moura, 19/07/22



Árvore de Decisão – Ingredientes Ração



Instalações necessárias para boas práticas de 
biossegurança



Sistema avançado de gestão em 
biossegurança



Auditorias dos processos e procedimentos

• Importância de haver processos auditados com frequência; 

• Métricas claras apontando número de eventos e grau de risco;

• Checklists adaptados as realidades regionais com o objetivo de 
apontar as não conformidades e planos de ação para o gestor da 
Unidade; 

• Análises de risco quanto a localização, analisando o surgimentos de 
novas granjas no entorno.



Conclusão

• Importância da Biossegurança para longevidade da atividade;

• Novos projetos deve considerar especialista em biossegurança nas 
principais decisões de escolha do local, fluxos de animais e 
instalações;

• A suinocultura mundial nunca esteve tão desafiada (PSA e PRRS).



BIOSSEGURANÇA – UM
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SUINOCULTURA
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O Sistema imunológico é 
um dos mais complexos e 
especializados que compõe o 
organismo dos suínos.

Gerar respostas inatas e 
específicas contra patógenos 

que afetam a vida dos suínos.

Ao combatê-los, permite aos 
demais sistemas orgânicos 
realizarem suas funções 
fisiológicas...

Capítulo 06 - Vacinação



Nos últimos anos testemunhamos 
o valor da prevenção de 
doenças infectocontagiosas 
através do uso de vacinas.

Capítulo 06 - Vacinação

Aprendemos a desenvolver “vacinas 
inteligentes” e proporcionar um 

treinamento customizado ao 
sistema imunológico.



Neste capítulo...

Como medida antagônica ao uso de antibióticos como alternativa primária 
de controle de infecções, discutiremos porque a vacinação se apresenta 

como a principal estratégia ao uso de antibióticos para a suinocultura atual e do 
futuro.

Capítulo 06 - Vacinação



6.2 O sistema imune do suíno e tipos de imunidade

6.3 Resposta imune adaptativa

Capítulo 06 – Vacinação Conteúdo



6.2 O sistema imune do suíno e tipos de imunidade

6.3 Resposta imune adaptativa

6.4 Impacto dos antibióticos na microbiota e consequentemente no sistema imunológico

Capítulo 06 – Vacinação Conteúdo
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6.2 O sistema imune do suíno e tipos de imunidade

6.3 Resposta imune adaptativa

6.4 Impacto dos antibióticos na microbiota e consequentemente no sistema imunológico

6.5 Novas tecnologias em vacinologia

Capítulo 06 – Vacinação Conteúdo



Capítulo 06 – Vacinação Conteúdo



6.2 O sistema imune do suíno e tipos de imunidade

6.3 Resposta imune adaptativa

6.4 Impacto dos antibióticos na microbiota e consequentemente no sistema imunológico

6.5 Novas tecnologias em vacinologia

6.6 A utilização de vacinas como ferramenta e fatores na promoção do bem-estar animal

6.7 A utilização de vacinas como ferramenta para diminuir o uso de antimicrobianos

6.8 Definição do protocolo vacinal

Capítulo 06 – Vacinação Conteúdo



Capítulo 06 – Vacinação Conteúdo

6.8 Definição do protocolo vacinal



6.9 Vacinas nos sistemas de produção de suínos no Brasil

6.11 Principais fatores que impactam a eficácia de uma vacina

6.12 Reações adversas causadas por vacinas

Capítulo 06 – Vacinação Conteúdo

6.10 Boas práticas de vacinação. Cuidados na utilização das vacinas versus
manejo



Obrigado! 

E, continuamos com o Dr. Sato



Vacinas como ferramenta para diminuir o uso de antimicrobianos

Desafios 
sanitários

Prevenção

Imunidade 
de plantelPressão de 

infecção



Doenças

Populações 
vulneráveis

Comportamento 
dos animais

Redução de 
consumo

Dor, letargia

Vacinas na promoção do bem-estar animal



Boas práticas no processo de vacinação 

Conservação 
das vacinas

Planejamento



Boas práticas no processo de vacinação 

Conservação 
das vacinas

Materiais para 
vacinação

Planejamento



Boas práticas no processo de vacinação 

Conservação 
das vacinas

Materiais para 
vacinação

Planejamento

Cuidados com 
os animais



Boas práticas no processo de vacinação 

Conservação 
das vacinas

Materiais para 
vacinação

Planejamento

Cuidados com 
os animais

Cuidados 
com a 

aplicação



Principais fatores que impactam a eficácia de uma vacina

Idade/protocolo 
de vacinação

Armazenamento

Baixa ingestão 
de colostro

Animais doentes/
imunossupressão

FALHAS 
VACINAIS

Antígenos não 
específicos

Falhas de 
manejo e erros 

de aplicação

Pressão 
de infecção



Considerações finais

ABORDAGEM 
INTEGRADA

Novas vacinas e tecnologias

Desafios sanitários existentes 

Prevenção e imunidade de plantel

Educação continuada da equipe

Definição do protocolo vacinal

Treinamento e auditorias do processo



Obrigado!

Rafael Frandoloso José Paulo Sato

Luciano Brandalise Brenda Marques VACINAÇÃO
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